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As dificuldades na vida representam o que é normal na existência.
Constantes são os desafios que se nos apresentam.

Existem sempre problemas a resolver.

Diante de tal cenário é preciso reunir forças.

Usar nossos recursos para superar dificuldades, todavia, exige disposição ou exercício de vontade, amparado por pensamentos positivos.

É preciso saber medir o tempo e o espaço, escolhendo o momento certo e a forma adequada de agir.

Obstáculos devem ser analisados pela natureza dos mesmos a fim de resolvê-los com sabedoria. 

O que nunca devemos permitir, todavia, jamais, é que sejamos o nosso próprio obstáculo.

A responsabilidade que devemos ter conosco mesmo precisa ser a de ultrapassar todas as dificuldades que surgem, quer sejam físicas ou mentais sob a égide da determinação e da perseverança.

As vitórias que formos conseguindo sobre nós mesmos serão sempre valiosos patrimônios de auto-afirmação.
Há dois mil e quinhentos anos afirmou Buda que inútil será vencer em uma batalha milhares de homens se não conseguirmos vencer a nós mesmos.

Os desafios da vida devem ser tidos como oportunidades para provarmos a nós mesmos a capacidade que possuímos para exercer a vida.

Uma diretriz importante a ser tomada é a de considerar os obstáculos que a cada dia surgem dentro de uma ordem de importância.

Essa hierarquia da dificuldade nos enseja o método acertado de resolver cada coisa de cada vez, segundo a qualidade da necessidade que se possui em relação à mesma.

A falta de respeito à ordem das coisas tende a desorganizar a mente e em decorrência o próprio corpo.

Tornar-se vítima de si mesmo é prova de fraqueza.

Se no embate da vida alguma vez deixamos de superar algum problema isso não deve significar que estamos fadados a ser sempre fracassados.
Ninguém é infalível, mas, todos possuem capacidade de realizar coisas que terceiros julgavam impossíveis de serem materializadas.

A história está repleta de homens que conseguiram obter o considerado inalcançável.

Há mais de dois mil anos quando Caio Júlio César venceu as tropas de Pompeu enfrentou um inimigo que tinha mais que o dobro de homens que as suas.

O mesmo se deu em 1805 em Austerlitz (1805) com Napoleão.

As forças contrárias (austríacas e russas) dispunham de 278 canhões contra apenas 139 do referido general.

A tarefa afigurava-se impossível em termos quantitativos bélicos.

A vitória, todavia, sorriu a quem nela acreditou e que foi Napoleão, imprimindo aos exércitos russo e austríaco uma expressiva derrota na qual estes perderam cerca de 16.000 soldados contra apenas 1.288 dos franceses.
A grande vitória começou com aquela que o emérito estrategista referido teve sobre si mesmo, pleno de convicção.

A derrota naval sofrida pelos franceses um ano antes em Trafalgar não foi um fantasma na mente de Napoleão; se tivesse se deixado impressionar com o antes sucedido e formulado pensamentos negativos não teria conseguido o grande feito histórico de 1805.

Constante recuperação de forças, aplicação racional da mesma, crença na vitória que se pode impor sobre si mesmo é, sem dúvida, o caminho para que se consiga a tudo superar, mesmo o que por simples raciocínio lógico possa por terceiros ser admitido como impossível. 

